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Avem a Tenente Antônio João, nome erói o o Exército brasileiro, fica no cerrado do DF 

Ex-generais vivem no cerrado 
à Lugar onde Curió matou o menor é um refúgio rural de ex-militares do Exército 
iIORGE VASCONCELJLOS 

O local onde o menor Laércio 
-Xavier da Silva, 17 anos, foi morto 

tiros pelo ex-agentie do SNI e 
'ex-deputado federal Sebastião Cu-
Tio, na madrugada deterça-feira, é 
lima espécie de vila militar escondi-
da em pleno cerrada do Planalto 
Central. Distante 30 qu ilômetros de 
Brasília e localizada entre as cida-
des satélites de Sobl'adinho e Pla-
naltina, a Avenida Tenente Antô-
nio João é o endereç a  de 18 oficiais 
da reserva das Forçâs Armadas, a 
maioria ex-integrantes da comuni-
dade de inforinaçõe,5: que durante 
mais de 20 anos foi um dos susten-
táculos do regime Militar. O tiro 
Certeiro de Curió, além de matar o 
Menor, serviu pata qüe o esconderi-
jo dos ex-militares hYsse descoberto 

-após um pacto secreto que durou 
11 anos. - 

A Avenida Tenente Antônio 
João leva o nome do militar que 
morreu ao lado de 2 oficiais brasi-
leiros durante a lel ira do Para-  

Na época, cer de 300 para-
guaios invadiram o Brasil pela 
cidade de Ponta Porã, Mato Gros-
so do Sul, onde foram recebidos à 
bala pelo grupo chefiado por Antô-
ano João. Todos os bra,sileiros mor-
"eram. Ao final do cOmbate, os pa-
zaguaios encontraram um boletim 
assinado pelo tenente: onde se lia: 
"Sei que morro, mas meu sangue e 
de meus companheiros servirão de • 	 i protesto solene contra a invasão do 
'olo de minha Pátria" Esse discur-,- so .foi repetido na seita-feira, com 
`ênfase, pelo general altencir Cos- 

ex-Chefe do Departamento Ge-
ral de Serviço do Exército, que mo-
ra em frente à chkara do general 
Germano Pedroso, onde Curió ma-
tou Laércio e feriu3 irmão mais 
novo do menor. ç‹ 

Os habitantes da Avenida Antô-
nio João guardam alguns costumes  

adquiridos nos tempos de caserna. 
Diante de uma pergunta, respon-
dem "afirmativo" ou "negativo". 
Suas chácaras são verdadeiras for-
talezas, a exemplo da que pertence 
a Curió, de oito hectares, protegida 
por uma cerca viva de quatro me-
tros de altura. Mas não só isso: a 
avenida, apesar de ser uma estrada 
de chão de quatro quilômetros de 
extensão, possui um quebra-molas 
pintado de preto e amarelo e placas 
de trânsito indicando que a veloci-
dade dos automóveis não deve ul-
trapassar os 20 km por hora. Só 
faltava o aviso: Área Militar. 

História — A avenida fica 
num localidade conhecida como 
Sobradinho dos Meios, uma alusão 
à antiga família de latifundiários 
que dominava a região. Os milita-
res começaram a comprar seus lotes 
há 11 anos, das mãos do corretor 
Euler Paranhos, já falecido. Atual-
mente, o presidente da Associação 
dos Moradores da Avenida Tenen-
te Antônio João (Amataj) é o por-
tuguês Antônio Baraona. Um dos 
moradores mais antigos é o general 
Valtencir Costa, que vive com a 
família na Vila Maracanã, uma 
chácara de oito hectares. 

Costa também vive na compa-
nhia de seis cães perdigueiros, de 
caça, responsáveis pela segurança 
da chácara. "Nossa avenida é cer-
cada por mais de 500 pessoas. Na 
maioria famílias de caseiros. O pro-
blema é que são os próprios filhos 
dos caseiros os que freqüentemente 
praticam assalto nas chácaras. Ti-
ros contra ladrões são muito co-
muns aqui", conta. A rotina dos 
moradores da Tenente Antônio 
João prova que a violência já não 
escolhe lugar e ameaça até mesmo 
os que conseguiram comprar a tão 
sonhada casa de campo. 


